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Dedicado a todos, os presentes e especialmente aos ausentes, que todos os dias me acompanharam neste percurso.
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pretexto para a discussão do valor da imagem das construções populares de  
Lisboa. Sob a denominação de Arquitectura Anónima apresenta-se um estudo que 
aborda	a	questão	urbana	e	tipológica	destas	construções	lisboetas	tão	marcadas	
pela	sua	topografia	e	caracterizados	pela	sua	história.	Este	estudo	aborda	o	tema	
construir no construído como solução para a cidade. Soluções de transformação 
e adaptação às necessidades da sociedade contemporânea, mas soluções de 
continuidade	também,	das	formas,	da	memória,	da	identidade	e	de	tudo	o	que	
constitui	a	paisagem	de	Lisboa.	
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Quadro 01. Arquitectura Anónima -  Intenções e Instrumentos
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arquitectónico a perseguir e desvendar ao longo do estudo. 
	 O	presente	estudo	comporta	duas	partes	distintas	e	complementares,	a	arqui-












   Introdução
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	 Quando	é	proposto	o	tema	central	do	trabalho	final	do	MIARQ	2010/11,	o	qual	
confronta	uma	arquitectura	particular	e	degradada,	com	a	construção	do	novo	Museu	









apenas na aposta em novas construções, pelo que procuro um discurso que contemple 
















– espaço que serve de suporte aos diversos fenómenos visuais – é entendido através 
de	uma	estrutura,	um	conjunto	de	elementos	que	permitem	a	definição	de	uma	figura.	
Portanto e segundo esta teoria, a percepção mostra-se como um processo global de 
organização	das	informações	sensoriais,	sendo	a	distinção	‘figura-fundo’	a	primeira	orga-
nização	visual	num	conjunto	de	estímulos.	1 







actuar sobre a cidade consolidada com mais essa informação adicional.
	 O	ensaio	que	segue	centra-se	na	compreensão	da	‘estrutura’	da	cidade	num	du-
plo	sentido,	isto	é,	enquanto	uma	estrutura	perceptiva	que	se	caracteriza,	na	sua	maioria,	
por uma aparente homogeneidade, passando despercebida e servindo de complemento 
à	figura	2	e	enquanto	estrutura	que	suporta	a	vida	quotidiana	dos	habitantes	da	cidade	
que complementa os lugares excepcionais de culto.
1 Muga,	 Henrique;	 Psicologia 
da Arquitectura; pp. 71-75
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 ArQuitECturA AnÓniMA | cidade 
fig.	02	
um imaginário de Lisboa
6
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gp.	03.	a)	Sé	e	Alfama
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    ARQUITECTURA	ANÓNIMA| cidade
 
	 Sobre	a	recuperação	do	Chiado,	em	1988,	Siza	Vieira	refere:
(...) sempre me espantou, em Lisboa o contraste entre o tecido frag-
mentado e quase cubista, influenciado pela cultura árabe, e as grandes 
construções, os grande palácios. Este duplo determina a intensidade da 
expressão arquitectónica. Não existe monumento importante na cidade 
sem a continuidade anónima de múltiplas construções: trata-se de as-
pectos qualitativos complementares. E contudo, na evolução da cidade, 
a perda deste sentido do papel de cada construção está aos olhos de to-
dos. A generalizada ambição de protagonismo torna por isso impossível 
qualquer forma de protagonismo. (...) 3
	 A	consideração	que	Siza	apresenta	sobre	Lisboa,	onde	a	‘continuidade	anónima	
de	múltiplas	construções’	surge	como	um	cenário	que	oferece	protagonismo	aos	palá-




3	 Siza;	 Imaginar a Evidência, 
2000;	p	97.
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03.	Num	olhar	sobre	a	cidade
 Lança-se, num primeiro instante, um olhar sobre Lisboa que corresponde a 
esse	 tecido	 fragmentado	e	quase	cubista.	Entende-se	que	Siza	 se	 refere	à	Lisboa	que	
se encosta às colinas e se constrói em socalcos, compreendendo a cidade que desde 
os primeiros tecidos espontâneos aos da revolução industrial, da segunda metade do 
século XIX, cresce ao longo da margem do rio Tejo e dos seus vales e colinas. O posterior 
crescimento da cidade alcança as partes altas e mais planas, tomando um díspar urban-
ismo,	em	regularidade	e	escala.	A	Lisboa	a	que	se	refere	Siza	é	então	a	Lisboa	das	colinas,	
dos	tecidos	da	Graça,	de	Alfama,	da	Mouraria,	também	a	Lisboa	da	Madragoa,	S.	Bento,	
Lapa, Alcântara e Ajuda. Lisboa	dos	palácios	e	das	múltiplas	construções	anónimas.	Estas	
últimas	construídas	na	sua	quase	totalidade	por	edifícios	simples	e	humildes,	manifes-









          






















estruturas próprias, dos ambientes e de memória, que assim vinculem os habitantes à 
cidade.
4 Guia Urbanístico e arquit-
etónico de Lisboa;	1987;	p.	46
5 Idem; p. 47
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de projecto intermédia 6 (que se encontra entre o planeamento urbano e o projecto de 
arquitectura)	que	assenta	em	princípios	de	continuidade	e	coerência	morfológica.	Esta	
escala de intervenção serve como uma ferramenta fundamental ao serviço da arquitec-
tura	anónima,	podendo	através	‘dela’	devolver	um	sentido	urbano	do	tecido	retalhado	
da cidade.
 Através de exemplos em Lisboa e com base em autores teóricos reconhecidos 
procura-se	 sintetizar	 ferramentas	 úteis	 à	 “arquitectura	urbana”.	 Em	paralelo,	 quer	 no	




 A arquitectura urbana considera uma dimensão urbana, ampla, como um pro-
jecto	de	arquitectura.	Abarca	desde	o	edifício,	à	rua,	ao	bairro	e	à	cidade.	Deste	modo	
e	genericamente,	um	conjunto	de	edifícios	encostados	uns	ao	outros	marcam	o	ritmo	
de uma rua, um bairro entende-se por um conjunto de ruas e praças e a cidade inteira é 
entendida como um conjunto de bairros. Sobre o modo de pensar e construir a cidade, 
Ressano Garcia Lamas7 refere	a	existência	de	um	momento	perdido	no	projecto/desenho	
da cidade. Originado pela separação das disciplinas de Arquitectura e Planeamento, per-







 A arquitectura urbana compreende-se enquanto uma disciplina do desenho – da 
rua	e	do	largo	–		que	coloca	o	homem	como	principal	sujeito	activo	e	a	herança	cadastral/
parcelar de cada estrutura urbana como base de trabalho. Colocar o homem como refe-
6 Lamas, R. G.; Morfologia Ur-
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rência	principal	torna	necessária	a	compreensão	genérica	dos	modos	de	percepção.	Por	
conseguinte, o estudo que se segue apresenta dois princípios condutores do desenho e 
do pensamento – o homem e a forma – que culminam no modo como a arquitectura é 
‘percebida’	–	num	ambiente	ou	atmosfera.	
 A percepção de um ambiente é criada pela interacção entre as formas que com-
põem a cidade e o modo como o homem recepciona e compreende essas formas 8. Uma 






	 Para	melhor	 compreender	 a	 estrutura	 (urbana)	 da	 arquitectura	 anónima,	 de	
modo a actuar criteriosamente sobre a mesma, inventariou-se um conjunto de temas e 
instrumentos da arquitectura urbana. 
 
 Consideram-se fundamentais, para esta síntese sobre a forma, as obras de 
autores como Cullen em Paisagem Urbana9,	onde	oferece	uma	visão	sistemática	
dos	elementos	morfológicos	e	das	características	desta	escala	(da	rua);	Zumthor,	
em Atmosferas10, que aborda a relação das pessoas com as coisas, construíndo um 
quadro	de	sensações	e	a	sua	influência	na	construção	de	ambientes	significantes;	
a	visão	prática	e	objectiva	de	Kevin	Lynch,	em	Site Planning 11; e Pallasmaa, em 




 - Qual é a intenção da forma urbana a criar?
 - Que instrumentos servem a intenção (tanto de apoio ao acto de   
	 			desenhar	como	instrumentos	que	intensificam	a	arquitectura)?
	 -	Qual	é	o	seu	conteúdo,	a	matéria	com	que	se	constitui?
8 Lynch; Site Planing; p 157
9Cullen, Gordon; Paisagem 
Urbana
10  Zumthor,	Peter;	Atmosferas
11 Lynch; Site Planing
12	Pallasmaa,	Juhani;	The Eyes 
of The Skin: Architecture and 
the Senses
17
          











A.1. Ruas | Caminhos para peões:
A	rede	de	caminhos	para	peões	transforma	a	cidade	numa	estrutura	transitá-





Ao incorporar a circulação automóvel, começa a alterar-se a escala urbana. As 
ruas com trânsito são uma opção, de dimensões intermédias entre o caminho 
e	a	avenida	e	que,	muito	embora	tornem	a	circulação	mais	difícil	para	o	peão,	




das	 diferentes	 partes	 da	 cidade.	 Estas	 são	 intencionalmente	monumentais	 e	
tendencialmente mais impessoais e austeras para os peões, por comparação à 
escala e proporção rua/homem aos caminhos acima referidos
18
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B.  Recintos:
B.1	 Pátios	|	clusters | logradouros:
Com	configurações	distintas	entre	eles,	 todos	 representam	 lugares	onde	pre-
domina	a	escala	humana.	Com	um	carácter	de	permanência	mais	íntima	e	pes-
soal	mostram-se	determinantes	para	as	boas	 relações	de	vizinhança.	Demon-
stram-se seguros ao peão devido ao afastamento da circulação automóvel.
B.2	 Largos		|	pracetas:
Os largos e pracetas encerram dimensões maiores do que os recintos anterior-
mente referidos, consubstanciando momentos de abrandamento da progressão 
e	convidando	o	transeunte	a	ficar.	(ver	fig,	05.	c)	e	d))
B.3 Praças:
Por	 definição,	 apresentam	 um	 carácter	 de	 sentido	 representativo	 ou	 monu-
mental,	de	configuração	quadrangular,	a	praça	deve	ser	ampla	o	suficiente	para	
conter	os	mais	diversificados	acontecimentos	e	multidões.	Deve	ter-se	especial	











mas urbanas e a dimensão do corpo humano.
19
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D.	 Perspectiva:
Perspectiva	é	uma	ferramenta	que	explora	com	o	sentido	da	visão	e	determina	
o modo de ver um espaço. 
D.1	 Perspectiva		grandiosa:







A visão é delimitada por planos. Coloca um objecto perto do ponto de fuga. 
D.4	 Deflexão:
Variante	da	perspectiva	delimitada,	consiste	em	deslocar	o	objecto	ligeiramente	
em relação ao eixo de visão.
D.5 Truncagem:
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E.1.1	 Desníveis:













que lhes podem anteceder. Os estreitamentos permitem tanto manter uma at-
mosfera	de	um	lugar,	sem	comprometer	a	circulação	e	articulação	com	o	resto	
da cidade, como aumentar a pressão no peão para os ultrapassar.
E.3	 Pontuação:
Pontuar uma rua ou largo, é como acrescentar ritmos de apropriação e passa-
gem	nos	lugares.	Exemplos:	acidentes,	saliências	e	reentrâncias	entre	outros.
E.4	 Imediaticidade:
Confronto	 repentino	 de	 naturezas	 distintas,	 como	por	 exemplo	 com	 água	 ou	
com um abismo. Aumenta a tensão nos espaços. 
E.5	 Pavimento:





          

































cor, com poderes de inversão espacial, refracção, animando o espaço urbano.
13 Holl,	 S.;	 Cuestiones	de	per-
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com base na morfologia presente nos locais. 
 Ao recentrar a atenção na importância do papel de cada construção, sendo que 






















 A segunda condição importante a reter é a relação que o homem estabelece com 
o	espaço.	O	homem	relaciona-se	 intrinsecamente	e	continuamente	com	o	espaço,	no	
sentido	de	estabelecer	a	sua	posição	relativa	ao	mesmo	–	estar	aqui	e	não	ali.	O	cérebro	
funciona contrapondo as sensações de dentro e fora, ou seja, estar num lugar exacto e 
delimitado reconhece-se por contraponto a uma fronteira que delimita um outro lugar. 
O olho julga as distâncias de diferentes maneiras, podendo estas ser manipuladas. A 
experiência	do	observador,	isto	é,	o	seu	conhecimento	sobre	as	coisas,	é	um	factor	de-










Origem do conceito de le cor-
busier:	 ”L’architecture	 arabe	 nous	
donne un enseignement précieux. 
Elle	s’apprécie	à	la	marche,	avec	le	
pied;	 c’est	 en	marchant,	 en	 se	dé-
plaçant	que	l’on	voit	se	développer	
les	 ordonnances	 de	 l’architecture.	
C’est	 un	 principe	 contraire	 à	
l’architecture	 baroque	 qui	 est	
conçue	 sur	 le	 papier,	 autour	 d’un	





15 Cullen, Gordon; Paisagem 
Urbana
16 Pallasmaa,	 Juhani;	 Architec-
ture and the Senses; p.41
17 idem; idem;	p.49
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de	 experiências	multissensoriais,	 por	 oposição	 ao	 entendimento	 simplesmente	 visual	
dos	 edifícios,	 característica	 eminente	na	 arquitectura	 contemporânea.	Assim,	 o	 autor	
compara a visão com audição: se por um lado a visão isola, o som incorpora; a visão é 
direccional,	o	som	é	omnidireccional;	o	sentido	da	visão	implica	exterioridade,	o	som	cria	
uma	experiência	de	interioridade;	os	olhos	alcançam,	os	ouvidos	recebem;	os	edifícios	
não reagem ao nosso olhar, eles devolvem os nossos sons de volta aos ouvidos17.  Deste 
modo,	 reconhecem-se	 as	 duas	noções	 inicialmente	 apresentadas	 –	Visão	e	Posição	–	
como	reflexo	da	interacção	de	todos	as	sentidos.	(fig	06.)
Fig. 06.  The Eyes of The Skin: Art And The Senses
30
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  5.2.2	Memória
	 No	início	do	século	XX,	o	filósofo	Henri	Bergson,	em Matéria e Memória, apon-





	 Interessa-nos	 vincular	 a	 esta	 noção	 de	memória	 (também	 ao	 cinema)	 a	 per-
manência	da	arquitectura	ou	de	actos	arquitectónicos.	Desde	o	primeiro	acto	de	marcar	







culturas arquitectónicas, “(...) a rua ela própria tenta sobreviver através de todas as mar-
cas da sua antiga existência que ainda lá permanecem, resistindo a qualquer mudança. 
Essas marcas, todavia, estão lá agarradas aos edifícios, às pedras dos passeios, e a toda 
a espécie de objectos que povoam o espaço (...)” 20	Num	todo,	o	ambiente	urbano	con-
struído	cristaliza	em	si	as	marcas	dos	processos	socio-culturais	das	comunidades	que	o	
habitam,	das	cidades.	Toda	a	ideia	de	arquitectura	é,	em	si,	permanência	21.
 Pallasmaa - “Our domicile is the refuge of our body, memory and indentity”		(...)	
Gabriel	Marcel	defende	neste	sentido,	“I am my body” e “I am the space, where I am” 
acrescenta	o	poeta	Noel	Arnaud22	-	A	identidade,	aquilo	que	somos,	é	o	nosso	corpo	e	









18	 Bergson,	 Henri;	 Matéria e 
Memória.
19			idem; idem; p.15 a 16
20 Gorjão	 Jorge,	 Lugares em 
Teoria
21	Brand; How Buildings Learn; 
p2
22 Pallasmaa,	 Juhani;	Architec-
ture and the Senses; p.64
23	 idem; p.67
24	 Gorjão	 Jorge,	 Lugares em 
Teoria
32
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“The cities of the filmmakers, built up of momentary frag-
ments, envelop us with the full vigour of the real cities” 
Pallasmaa 
Gp. 08.  Cidades do Cinema; 
 Lisbon Story;	filme	de	Wim	Wenders,	1994
33
          




Ponty (Fenomenologia da Percepção)	 afirma	 que	 a	 percepção	 não	 é	 uma	 ciência	 do	
mundo, mas o fundo pressuposto por todos os actos. Trata-se de um raciocínio para a 
compreensão	de	uma	experiência	vivida.	
	 Compreendeu-se	anteriormente	que	existem	reacções	sensoriais	ou	multissen-









quitectónica26. Com base nos conhecimentos adquiridos sobre os espaços e a percepção 
humana, o arquitecto manipula a forma, para que esta possa interagir com o indivíduo, 
criando	um	ambiente	urbano	coerente	e	significativo27.
 
	 Em	 tom	de	exemplo,	 sobre	o	manipular	 e	 construir	 de	um	ambiente	urbano,	
Lynch28	demonstra	que,	do	mesmo	modo	que	a	‘intimidade’	é	percebida	por	um	peque-
no	espaço	‘fechado’	e	a	alegria/satisfação	de	uma	grande	abertura	são	sensações	univer-
sais, o recurso ao contraste gerado pela justaposição dos dois elementos formais torna 
a	sensação	de	‘contraction	and	release’	ainda	mais	forte.	Os	contrastes	de	dois	ou	mais	
elementos	podem	coexistir	gerando	situações	urbanas	marcantes	e	expressivas,	criando	
escalas de tensão ao nível de toda a estrutura espacial percepcionada, oferecendo mais 
intensidade	e	força	à	experiência	urbana.	A	este	respeito	Cullen	diz	que	“o cérebro huma-
no reage ao contraste, isto é, às diferenças entre as coisas, e ao ser estimulado simulta-
neamente por duas imagens – rua e o pátio – apercebe-se da existência de um contraste 
bem marcado. Neste caso a cidade torna-se visível um sentido mais profundo; anima-se 
de vida pelo vigor e dramatismo dos seus contrastes.” 29.
 Já Pallasmaa	defende	que	as	sensações	de	conforto,	protecção	e	de	‘casa’	foram	
primordialmente	enraizadas	nas	experiências	vivenciadas	por	inúmeras	gerações	anteri-
O estudo da percepção aplica-se a 
todos os campos da arquitectura, 
sendo	que	neste	caso	especifico	in-
teressa para o estudo da arquitec-
tura	urbana.	Mais	a	frente,	volta-se	
a referir a percepção como exper-
incia humana no espaço, no âm-
bito	 da	 arquitectura	 doméstica,	 a	
qual tem subjacente e semelhantes 
princípios de percepção. 
25 Pallasmaa,	 Juhani;	Architec-
ture and the Senses; p.59
26			Holl,	Steven;	Cuestiones de 
Percepción. Fenomenología de 
la Arquitectura; p.11
27	Lynch, Site Planing; p157
28	idem; idem: p.157
29	 Cullen, Gordon; Paisagem 
Urbana; p.11
30 Pallasmaa,	 Juhani;	Architec-
ture and the Senses; p.62
34
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ores. Para o efeito, Pallasmaa recorre à denominação de Bacherlard: ‘images that bring 
out the primitiveness in us’ ou ‘primal images’30.
 A	reacção	corporal	é	inseparável	da	experiência	arquitectónica.	No	acto	de	pro-











dor	desempenha	para	que	o	seu	trabalho	seja	completo:	“if the light doesn’t go into our 




sentidos	e	da	 cultura	na	 leitura	 (a	 fazer)	da	 cidade.	Assim	 sendo,	estas	 componentes	
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  5.3 Ambiente Urbano 
	 Até	aqui	tentou-se	desconstruir	o	que	é	a	ambiência	urbana	através	de	temas	







manidade, que se encontra em todos os aspectos do dia a dia nas diferentes escolhas, 
tais como, que roupa usar, que carros comprar, como decorar a casa, demonstrando que 
a	emoção	e	o	prazer	estético	são	inerentes	ao	quotidiano.	Sendo	esta	uma	necessidade	




tos da arquitectura que não dependem de qualquer teoria ou moda, são intemporais. 
“(...) Qualquer pessoa que visite o panteão de Roma, a Villa Rotonda em Vicenza ou a 
Capela de Ronchamp, certamente não precisará de nenhum guia turístico que lhe expli-
que porque deve ficar maravilhado porque, provavelmente, já estará, de facto maravil-
hado”34.
 Os valores absolutos são as coisas concretas, os objectos e a forma como se 












33 Lamas, R.G.; Morfologia 
Urbana e Desenho da Cidade; 
p56
34  Miguel,	Marcelino; A Beleza 
Invisivel das Coisas; p.15
35 Idem;
36 Lisbon Story;	 filme	 de	Wim	
Wenders,	1994
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06. Construir no Construído
	 No	âmbito	da	abordadem	ao	 conceito	da	 “arquitectura	anónima”,	o	 conceito	
de	construir	no	construído	surge	como	um	acto	crítico	do	urbanismo	e	da	arquitectura.	
Construir	no	construído	surge	então	como	um	acto	que	oferece	continuidade	às	estru-








uma	forma	num	lugar	que	já	tem	forma”	37, então se se escreve com palavras da mesma 
língua, fala-se na mesma linguagem e assim é possível construir sobre a cidade man-
tendo	uma	unidade	e	continuidade	urbana.	Ciente,	porém	que,	junto	com	o	passar	do	
tempo, a língua evolui e também os modos como se fala.  Portanto, esta acção sobre 
as	 estruturas	 anónimas,	 palco	 outrora	 das	 intensas	 vivências	 diárias	 dos	 cidadãos	 da	
cidade,	reflecte	sobre	a	evolução	dos	modos	de	viver	contemporâneos	e	como	a	sintaxe	
que evolui juntamente com os meios tecnológicos de expressão.
 
 “Através das diversidades das épocas e das civilizações é pois possível 
verificar uma constância de motivos que assegura uma relativa unidade 
na expressão urbana” Marcel	Poete	38
	 A	cidade	como	um	lugar	para	viver,	deverá	apoiar-se	na	disciplina	da	arquitec-
tura urbana e reinventar as estruturas urbanas da arquitectura anónima, reabilitando-as 
na	sua	função	mais	primitiva	de	lugares	de	habitar.
37 Garcia, F.; Consturir en lo Con-
struido
38 Rossi, Aldo; Arquitectura da 
Cidade; pp. 54 e 55
40
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Viu-se	o	cálice,	e	agora	concen-
tremo-nos nas faces. 
Fig. 13. Figura e Fundo
43
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 Para re-habitar as estruturas urbanas dos bairros populares de Lisboa interessa 
compreender os modos de habitar, tanto do passado como do futuro e perceber onde se 
instala	o	fosso	que	os	segrega.	Em	síntese,	estes	são	bairros	de	carácter	eminentemente	












    ARQUITECTURA	ANÓNIMA| casa
39	 Walter	 Benjamin,	 Atenção 
distraída e (ou) distracção 
atenta.
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Fig. 14. Casa na Rua do Século, Lisboa.
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07.	Análises	da	Casa	urbana
“the heart of vernacular design is about form, not style. Style is 
time’s fool. Form is times sudent” Brand 40
 A compreensão da evolução espacial da casa urbana é também a compreensão 
dos	modos	de	viver	e	hábitos	sociais	de	cada	época.	Nesse	sentido,	apresenta-se	uma	
breve	evolução	da	casa	urbana	através	da	análise	das	várias	formas	e	espacialidades	que	











mente adicionadas ao espaço da casa foi conformado, encontrou uma grande limitação 
na estrutura da casa popular.
40 Brand; How Buildings Learn;
41 idem; idem;
42	Arenga,	Nuno;	O Saguão na 
Habitação Urbana: o interior 
da casa em torno de um vazio 
vertical nuclear; capítulo 4 pp. 
77 a 114.
43 Cratita,	H.; Bairro Alto, tipo-
logias e modos arquitectónicos
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A	-	Análise	genérica	da	evolução	da	casa	urbana
A.1 - Casa medieval
	 A	casa	medieval	balizada	entre	os	periodos	da	Idade	Média	e	o	sec	XVII.	Nesta	
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Fig.	17.	 Evolução	da	Casa	Medieval
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A.2	-	Casa	burguesa
 Contrariamente à arquitectura popular das classes mais desfavorecidas, a ar-
quitectura	 doméstica	 das	 elites	 sociais	 (aristocracia	 e	 burguesia)	 foi	 sendo	 cada	 vez	
mais	 teorizada	e	 sistematizada	em	torno	de	novos	valores	de	uma	nova	disciplina	do	
pensamento	arquitectónico	–	da	Distribuição	–	que	 surge	no	final	 do	 século	XVII44. A 
‘distribuição’	enquanto	disciplina	convoca	os	arquitectos	à	investigação	e	teorização	da	









	 Nas	 primeiras	 transformações	 espaciais	 em	 relação	 às	 tipologias	 mediavais	








Fig. 16. Casa Burguesa - Distribuição
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A.3 - Transformações do século XIX:
	 Durante	o	século	XIX,	as	principais	alterações	fazem-se	sentir	na	casa	popular,	
ainda	próxima	da	organização	medieval.	A	arquitectura	da	casa	urbana	popular	que	pou-
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e a noite são distribuidos por quartos separados. 
Gp.	18.	 a)	e	b)	Plantas	da	evolução	da	casa	urbana	do	séc.	XIX
	 Casa	operária	 	 	 Casa	de	raiz	burguesa
52
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 A arquitectura moderna rompe com os fundamentos arquitectónicos do século 

















	 A	 casa	 moderna,	 é	 conceptualizada,	 em	 primeiro	 lugar,	 enquanto	 habitação	
colectiva	em	massa.	A	habitação	colectiva	operária	do	século	passado	é	agora	transpor-









          






 “se por um lado os progressos da ciência determinam princípios de apli-
cação universal, ao nível da higiene, da optimização funcional, da eficiência 
organizativa e produtiva, as circunstâncias sociais e produtivas parecem 
reclamar a concepção de casas em série, a construção de casas em série e 
a vida doméstica em casas produzidas em série. Este é o ‘Esprit Noveau’, 
proclamado por Le Corbusier e seguramente subescrito peles seus pares 
nos primeiros CIAM.” 45
45 Arenga,	Nuno;	2009
gp.	19.	a)	Evolução	urbana	-	um	dos	20	paineis	teóricos	da	Ville	Radieuse,
       Le corbusier
54
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	 B.	Análise	da	evolução	da	casa	da	“arquitectura	anónima”	
 “uma das maiores qualidades do bairro alto resulta duma 
complexa sobreposição de intervenções arquitectónicas que se pro-
cessam durante quatro séculos sem estabelecerem rupturas nem 
desarticulando a unidade da estrutura urbana primitiva.” 46
 




46 Cratita,	H.; p 57
Fig.	23		 Malha	Urbana	do	Bairro	Alto
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estrutura de paredes portantes em alvenaria mista, enquanto que no piso superior a 
construção se baseavanuma estrutura de madeira (nasce aqui a base da concepção da 
estrutura	de	gaiola	pombalina).	A	característica	mais	evidente	a	nivel	formal	será	a	for-
mação	da	fachada	de	cachorradas	(travamento	da	estrutura)	e	os	avanços	sobre	a	rua	
dos pisos superiores. 
	 Estes	tipos	construtivos	desapareram	com	as	reformulações	de	limpeza	e	segu-











20	 a)).	 Esta	 tipologia	 evolui	 para	 a	 segunda,	 num	progressivo	 aumento	 de	 andares	 e	
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B.4 - Séc. XIX - Tardo-pombalino
	 Compreende-se	este	período	entre	o	tardo-pombalino	e	romântico,	como	um	
período	de	graves	dificuldades	político-económicas	e	sociais.	Assistiu-se	em	Portugal	a	
um atraso tecnológico, por contraponto ao desenvolvimento industrial europeu. Realça-




estético	e	métrica	dos	modelos	pombalinos;	 a	 diminuição	da	 altura	de	 cada	 andar	 e	
diminuição	da	espessura	da	parede	e	assiste-se	ao	aumento	progressivo	das	comparti-
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	 Em	modo	de	conclusão	das	análises	apresentadas,	inicia-se	uma	discussão	que	
























camente se desenvolve em torno de uma estrutura urbana de quarteirão mas de es-
cala medieval. A sobreposição de tempos e valores de diferentes épocas na arquitectura 
popular	dá	origem	ao	palimpsesto	da	espacialidade	da	casa	que	chega	ao	dias	de	hoje.
	 Estas	casas,	que	na	sua	maioria,	mantêm	ainda	a	unidade	de	parcelamento	me-
dieval, uma métrica de fachada herdada das renovações pombalinas,  imposição que 
as transformações do séc. XIX trouxeram, dotando as casas com  novas condições de 
higiene	e	salubridade	em	paralelo	com	as	crescentes	compartimentações	e	sectorização	
62
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forçada	em	espaço	útil	mínimo.	O	processo	de	crescimento	deu-se	em	altura,	até	onde	a	
estrutura	de	paredes	portantes	e	gaiola	permitísse.	(3	a	4	pisos,	em	algum	casos	5).
 A casa da arquitectura anónima que se procura manifesta-se como uma acção 
sobre	esta	casa	de	cariz	popular,	que	se	encontra	hoje	longe	dos	parametros	de	conforto	
e necessidade requisitados à casa e profundamente limitada pela estrutura urbana que 
a comporta. Reviver neste bairro leva a um repensar da casa que existe num repensar do 
que pode ainda vir a ser.







forto da casa e procura uma estratégia para a casa da arquitectura anónima.
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específico	às	 cidades	 ‘com	história’.	O	que	 fazer	com	o	património	construído	das	ci-
dades em abandono? O caminho tem passado por buscas no campo das disciplínas do 
urbanismo,	da	arquitectura	e	também	das	políticas	de	incentivo47. 





deve ser preservada, no entanto, a sua transformação é um dado pressuposto da con-
tinua	evolução	do	Homem	–	um	continuado	ciclo	em	espiral.	 Para	a	 “não	morte”	da	
cidade não a podemos congelar no passado, mas antes manter vivo o seu valor. Dar 
sempre	possibilidade	ao	contínuo	da	história	mantendo	uma	coesão	identitária	com	a	










um vasto campo para a arquitectura?
47 ver	 proposta	 da	 CML	 para	 o	
PDM	de	2011
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 A adaptabilidade surge neste contexto como uma condição preponderante para 
o	contínuo	habitar	das	cidades	construídas.	Além	de	que	a	adaptação	representa		uma	
acção do homem sobre as construções ao longo dos tempos.
 A arquitectura como um objecto de consumo, ao serviço dos homens e da socie-
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09.	A	casa	da	arquitetura	anónima
“first we shape our buildings, then they shape us, then we shape 
them again – ad infinitum. Function reforms forms, perpetually.” 49





uma nova mobilidade social e heterogeneidade populacional, nos seus modos de vida e 
nos seus valores sociais. 
	 A	casa	contemporânea	que	se	propõe	renunciará,	à	partida,	ao	modelo	sector-
izado	da	organização	da	casa	urbana	moderna.	A	premissa	 ‘forma	segue	a	função’	de	










 Um dos fenómenos de mudança a considerar são as transformações antropológi-
cas. Reconhece-se hoje uma variedade de estruturas familiares assim como uma cres-
cente diversidade de culturas e etnias, provenientes dos fenómenos de migração. Sobre 
a estrutura familiar, os dados apontam para que nas cidades europeias, apenas 40% das 
49 Winston		Curchill	em	1924	na	
cerimónia de prémios da Archi-
tectural	Association;	Brand; p 3
50 Brand; p 5
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casas	sejam	habitadas	pela	considerada	 família	 tradicional,	 “nuclear”,	aumentando	as	
chamadas novas famílias monoparentais ou reagrupadas, e aumentando também desta-
cadamente	as	pessoas	que	vivem	sozinhas	nas	grandes	cidades.	Segundo	o	artigo	estu-
dado, acrescenta-se que além das transformações das estruturas familiares, mesmo nas 
famílias	convencionais	há	diferenças	na	conformação	da	estrutura	da	casa	ao	longo	do	
tempo,	por	exemplo,	se	as	famílias	são	formadas	por	filhos	ainda	crianças	ou	por	ado-
lescentes (indicando que as necessidades de espaço de um adolescente distam das ne-
cessidades	de	uma	criança	pequena).	A	mobilidade	social	surge	com	o	número	de	etapas	
diferentes que um indivíduo passa ao longo da sua vida e as casas que habita são um 
reflexo	do	que	cada	momento	representa	em	desejos	e	restrições.
 O que leva a crer que à casa não são exigidos sempre os mesmos requisitos e 
que	o	repensar	da	tipologia	em	torno	de	um	quadro	de	díspares	requisitos	encaminha	
o	estudo	da	casa	enquanto	um	programa	de	vários	cenários	de	apropriação	51 onde a 
adaptabilidade	e	flexibilidade	são	temas	principais.
 Com a evolução dos meios de comunicação e de informação, a casa desenvolve-













51 Traduzido	do	 inglês	 ‘scenario	
buffered’,	Brand;
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a	 satisfação	do	 indivíduo	que	a	habita.	Através	de	mecanismos	conscientes	ou	 incon-
scientes desperta no habitante a necessidade de felicidade e conforto. A casa contém 
outra dimensão antropológica que remete para a ideia de abrigo, o ninho protector que 





dos por autores da sociologia 
e	 arquitectura	 como	 Mariluci	
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9.2.	Pistas
	 Nos	textos	da	casa	collage	53	os	autores		Xavier	Monteys	e	Pere	Fuertes	apontam	




bitualmente numa casa que gostamos, mais prática, mais aconchegante, mais cómoda e 
que recupera a condição de jogo’.	Assim,	os	autores	apresentam	um	conjunto	referências	
e pistas para o estudo da casa urbana, que seguem.
 
	 O	‘Raumplan’	de	Adolf	Loos	manifestado	na	casa	Khuner	(1930)	caracteriza-se	
enquanto	 a	 construção	de	um	vazio,	 em	 torno	do	qual,	 Loos	 constrói	 bidimensional-
mente	outros	espaços	abertos	para	o	vazio	central,	caracterizando-os	como	pequenos	
nichos. De modo diferente, Christopher Alexander sugere uma casa formada por ‘thick 
walls’	sobre	as	quais	os	habitantes	poderiam	ir	escavando	dando	outra	dimensão	ao	es-
paço da casa.









diferentes usos, para conformar o limite norte da casa. O uso destes elementos leva facil-
mente	à	sua	concepção	como	parte	de	um	sistema	estandardizado	que	permite	pensá-
los	como	uma	‘parede-armário’,	uma	unidade	indissociável.	










elementos	 fundamentais,	 definidos	 como	núcleos	de	armazenamento	que	 libertam	o	
















formação da família ao longo dos anos, podendo quartos ser adicionados ou subtraídos 
ao espaço da casa 54. 
“Nexus Housing (...) I did not want to design one, two and three 
bedroom apartments; I wanted to generate a hinged space, a flex-
ible space able to change from one organization to another, o that 
all 30 apartments could be different. ...” 55
54 GA architect
55 S. Holl entrevista croquis
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“I divided the house into its parts. A bedroom, bathroom, kitchen 
and living room each has a function that is isolated and studied. 
Each is contained in it own crate on wheels. When a room such as 
the the kitchen is needed, that crate is rolled through one of the 
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30.	d)	Alçado	do	contentor	cozinha
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30.	d)	Alçado	do	contentor	cozinha 		30.	e)	Alçado	do	contentor	sala
76
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10. A casa sob a casa 
	 As	 mudanças	 tipológicas	 da	 casa	 são	 uma	 consequência	 das	 transformações	
sociais	e	 tecnológicas	outorgando	uma	maior	flexibilidade	do	espaço	 interior,	 sem	hi-
erarquias	e	com	poucos	compartimentos	fixos.	Propondo	uma	maior	diversidade	de	ca-
sas possíveis, onde se pode viver e trabalhar, onde pode viver uma pessoa só ou uma 





















tadas de individuo para individuo.
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dos novos componentes internos da intervenção.
C	-	Núcleos	Funcionais	Primários:
 Para a adaptabilidade das estruturas novas e pré-existentes considera-se a li-
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 Arquitectura Anónima | rua da Junqueira
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Fig.	31	 Re-inventar	vínculos		(fotografia	Charles	Ray	Eames)
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-se uma envolvente anónima de que pouco ou nada se sabe, mas onde se reconhecem 
padrões urbanos semelhantes aos padrões das estruturas da arquitectura anónima estu-
dados neste documento.
	 O	objectivo	deste	estudo	 visa	 suportar	 a	 elaboração	de	um	projecto	onde	 se	






 Retoma-se o conceito benjaminiano de ‘atenção distraída ou distração atenta’ 
para	víncular	a	proposta	que	procura	‘reactivar’	pedaços	da	cidade	antiga,	projectando-
a na contemporaneidade. Com base na noção de percepção distraída, as intervenções 
propõem-se integradas, discretas, algumas quase invisíveis ao olhar desatento, mas ex-
pressivas	e	que	reflectem	todo	um	gesto	relacional.
    ARQUITECTURA	ANÓNIMA | Rua da junqueira
57 Appleyard,	1979	p	16
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conjunto	de	edificações	preservadas,	“ao longo da Rua da Junqueira confrontando aos 










	 O	 futuro	Museu	 dos	 Coches	 ocupa	 uma	 posição	 estratégica	 no	 que	 respeita	
a	 resolver	a	 integração	da	Cordoaria	Nacional	no	âmbito	 turístico	de	Belém,	 já	que	o	























cando a envolvente imediata do futuro museu.
Gp. 32.	d)	Relação	directa	com	a	envolvente
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cidade que se estendia ao longo do rio para ocidente era repleta de quintas de veraneio 














areal das praias - “uma grande avenida, arborizada ao longo do Tejo”,	diz	Mardel	-	e	o	
rompimento	da	Calçada	da	Ajuda,	como	meio	de	ligação	dos	terrenos	reais	à	Junqueira	e	
ao Rio. 
 “Enquanto as frentes palacianas de expressão urbana e erudita estruturavam a 
88
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via pública principal, um conjunto de ruelas e travessas, com um casario simples, rasga-
va-se perpendicularmente à praia da Junqueira, tradicionalmente ligadas às actividades 






	 Até	ao	 século	XX,	 a	 grande	 transformação	da	 frente	 ribeira	dá-se	 com	a	 con-















Fig. 33 A marginal da 
Cidade	de	Lisboa,	1960
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12.2	Descrição	Morfológica	da	R.	da	Junqueira	
	 A	R.	da	 Junqueira	é	uma	estrutura	urbana	 linear,	a	qual	ocupa	uma	extensão	
limitada a nascente pela Travessa do Conde da Ponte, a poente pela Calçada da Ajuda, 
a	Norte	pelo	Bairro	da	Ajuda	e	Santo	Amaro	e	a	Sul	pela	zona	marginal	ao	rio.	A	rua	as-
sume-se enquanto eixo estruturante da malha urbana, congregando uma grande diversi-
dade	de	elementos	formais.	Esta	é	composta	por	frentes	de	rua	principais,	atravessadas	
























qual, pela sua singularidade e homogeneidade, contrasta com o lado oposto da Rua da 
Junqueira,	este	per si heterogéneo e aparentemente degradado e obsoleto e em parte 
devoluto.
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dando os seguintes temas:
	 -	grupo	A,	frente	da	R.	da	Junqueira;
	 -	grupo	B,	confronto	com	o	novo	edifício	do	Museu	dos	Coches;
 - grupo C, espaços residuais e frentes de rua;
	 -	grupo	D,	tipologias;
	 -	grupo	E,	interiores;
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Gp. 35  
Análise	 fotografica	 da	 en-
volvente
A.a) R.	da	 Junqueira,	à	direita	o	quarteirão	definido	pela	R.	Embaixador	e	à	





















Velha	 (Tv.CAV)	 e	 a	 Travessa	 da	 Pimenteira	 (Tv.P),	 surge	 como	uma	 sucessão	de	 espaços	
residuais.
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C.d) Término da R.CAV, junto à Tv.P.
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F.c)	Alguns	edifícios	apresentam	revestivento	azulejular.	Próprio	do	embeleza-
mento	do	romântismo	português.
F.d) Pormenor de uma fachada. Com paredes portantes de alvernaria mista. 
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Barracões ou acrescentos sem 
qualidade	preservável	








36.	 b)	 Levantamento	 de	
usos
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	 e)	A	área	de	pesquisa,	apresenta	um	conjunto	de	pormenores	arquitectónicos	
de destaque, como elementos de mansarda, sacadas, cantarias, portadas de madeira, 
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13. Descrição da proposta
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a)	 -	Um	percurso	naturalizado	-	no	sentido	de	dar	continuidade	à	frente	ribeirinha	
verdejante, propõe-se na cota inferior o percurso num tom de parque urbano, atraindo 
tanto os turistas de Belém como os habitantes do bairro. O desenho do percurso preo-




pelo	nível	da	rua	da	 Junqueira,	consagram-se	do	 ‘outro’	 lado	do	muro	miradouros	de	
contemplação	do	rio	ou	de	permanências	distintas.	Este	ponto	de	delicada	importância	
revela	a	sutura	da	proposta	com	toda	a	envolvente	urbana	existente.	A	continuidade	do	












 Tenta-se resolver a questão do estacionamento do museu e do parqueamento 
indevido	da	zona,	propondo	em	contrapartida	ao	último	projecto	apresentado	para	o	
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	 13.2.		Proposta	de	arquitectura	anónima
“(...) a imagem urbana é aqui entendida como um dos aspectos que contribui para 
o processo de construção da identidade das cidades e núcleos históricos, estando 






mais	 importantes	museus	nacionais.	Nesse	 sentido,	 a	 recuperação	urbana	necessária	






que permanecem, portanto, resolvendo os problemas analisados no capítulo 11. 
 A primeira acção de projecto reporta às construções preexistentes. Após a 
definição	dos	critérios	que	têm	em	conta	padrões	urbanos,	elementos	arquitectónicos	








rua como arquitectura urbana
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 Ao longo de todo o processo de conformação da rua, pretendeu-se estabelecer 
uma	coerência	formal	no	conjunto	urbano	preexistente.	Procurou-se,	desde	cedo,	uma	
harmonia entre as formas urbanas existentes e criadas, estabelecendo-se o seu papel de 
arquitectura	anónima,	um	fundo	para	o	futuro	Museu	dos	Coches.
 Para a nova rua recorre-se aos conhecimentos adquiridos sobre a forma ur-










     pontuação          praceta miradouro
   
	 	 caminho	de	peões	 	 								deflexão
    
   estreitamento largo           pontuação
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	 Assim,	e	hipoteticamente,	um	indivíduo	narra	a	sua	progressão	num	percurso	
com inicio na praça do novo museu, revelando uma sucessão rica de espaços e modos 
de o construir:
 − Ao subir a rampa que me afasta da praça do museu dos coches, procuro um 
café. No topo da rua entro numa loja (I), encontro ‘souvenirs’ para lembrança, agora fal-
ta encontrar um café, então tomo a direcção da rua adjacente ao muro que me permite 
ver de onde vim (II). À minha frente e ainda na sombra do museu o caminho estreita-se 
anunciando um clarão. Contornando o muro abrando o passo, posso ir-me embora e 
virar para a Junqueira ou deter-me a contemplar o rio que é visível pela primeira vez (III). 
Porque não continuar ali? Não corro para lugar nenhum e ainda procuro um lugar para 
tomar um café. Continuo o caminho ao lado do muro, e lá está, encontro-o dentro de 
uma ruína um quiosque, contorno a ruína para aceder ao quiosque, onde um pequeno 
largo me acolhe e continuando a desfrutar da presença do Tejo me deixo ficar (IV) ...
(I)        (II)   
          (III)  
                 (IV) 
percurso da nova rua
38.	 d)	 Ilustração	 esquema	 da	
narrativa
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(I)        (II)   
          (III)  




sua	 função	 inicial.	A	proposta	de	arquitectura	anónima	aqui	apresentada	 formaliza-se	
através	dessa	dimensão	temporal,	onde	a	estrutura	física	permanece,	mas	os	seus	usos	
vão sendo outros com sucessivas transformações.



















do o crescente envelhecimento populacional e sustentado pelo fenómeno de mobilidade 
social jovem.
definindo o programa da 
arquitectura anónima
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	 Para	projectar	as	casas	da	arquitectura	anónima	definem-se	princípios	globais	



















cessidades	requeridas	às	‘casas’	impõe-se	ao	principio	da	‘casa concha > espaço genérico 
> motor chave’ criando um ciclo  que permite uma constante transformação do espaço. A 









	 Para	 o	 armazém,	 que	 se	 manifesta	 essencialmente	 por	 grandes	 naves,	 era	
necessário	uma	estrutura	 solta	que	subdividisse	o	espaço	e	 incorporasse	 toda	a	 rede	
infraestrutural,	como	electricidade,	águas,	entre	outras.	Propõe-se,	assim,	uma	estrutura	
metálica	 de	 juntas	 secas,	 que	 compartimenta	 e	 concede	habitabilidade	 ao	 espaço.	O	
fundamental para esta intervenção é a possibilidade destas estruturas poderem ser rapi-
damente/facilmente	montadas	e	desmontadas,	possibilitando	assim	que	os	armazéns	
abandonados que se encontram espalhados por toda a cidade se transformem facil-
mente	e	surjam	como	espaços	impulsionadores	de	actividades	criativas,	económicas	ou	
culturais.	Esta	noção	está	assente	no	princípio	dos	‘clusters	criativos’.




ções que alberga e as relações que se estabelecem.
	 Desta	 ideia	 de	 motor	 que	 resolve	 o	 espaço	 da	 casa,	 sistematizaram-se	 três	
posições	no	espaço	genérico.	Sendo	certo	que,	a	aplicabilidade	de	cada	um	é	definida	
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! 3 ! 3 ! 1
RELAÇÃO ENTRE 3 TIPOLOGIAS DE CASA E O MOTOR 'K'
MOTOR 'K'
" fogo - espaço de confecção de alimentos
# água - espaço de higiene
$ energia - infra-estrutura eléctrica
! ar - caixa de escadas (quando necessárias em moradias)
% objectos - espaços de arrumos
MOTOR NA DEFINIÇÃO DO ESPAÇO
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centro resolve o espaço da moradia de modo semelhante ao anterior, embora este pela 
sua	 localização	central	possibilita	a	sub-divisão	do	espaço	genérico	em	dois	comparti-
mentos.	Por	último,	e	especificamente	para	os	casos	dos	apartamentos	tradicionais,	um	





moradias com uma estrutura que indica um modo de habitar diferente do convencional 
da	casa	urbana.	As	moradias	da	parte	intervencionada	na	Rua	da	Junqueira	apresentam-
se como um reinventar da estrutura medieval.




comunicantes de usos indiferenciados, que tanto podem ser quartos de dormir, como 
salas ou escritórios. 
 








REVIVER A ESTRUTURA MEDIEVAL
Para a casa urbana proposta, retoma-se a organização espacial da casa urbana medieval. Numa premissa de
compartimentos polivalentes, propõe-se uma estratificação de usos vertical. No piso térreo define-se então, um espaço
comum que comunica com um ou os pisos superiores e com o piso inferior. Estes são uma sucessão de quartos/
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! 3 ! 3 ! 1
RELAÇÃO ENTRE 3 TIPOLOGIAS DE CASA E O MOTOR 'K'
MOTOR 'K'
" fogo - espaço de confecção de alimentos
# água - espaço de higiene
$ energia - infra-estrutura eléctrica
! ar - caixa de escadas (quando necessárias em moradias)
% objectos - espaços de arrumos
MOTOR NA DEFINIÇÃO DO ESPAÇO
CASA URBANA DA ARQUITECTURA ANÓNIMA
42.	Motor	e	definição	de	espaço





que possibilitam a transformação e adaptabilidade do espaço.
Entre	casas	e	armazéns	desenvolveram-se:
 
	 Casa	tipo	1	-	 	 Intervenção	de	reabilitação	nas	tipologias	de	habitação	operária	
pré-existentes	na	Rua	da	Junqueira.	Define-se	uma	casa	de	dois	andares	,	com	reaproveit-
amento da semi-cave e quintal, onde se desenvolve um piso independente com entrada 
própria	para	a	Rua	do	Cais	da	Alfândega	Velha.	No	processo	de	reabilitação	são	mantidas	
e	reforçadas	com	uma	forra	de	betão	as	fachadas	viradas	para	a	Rua	da	Junqueira	e	as	











	 	 	 A		-	Moradias	(novas)
                        B  - Apartamentos
	 	 	 	 												C		-	Residência	de	estudantes
              F- Quiosque, dentro da ruína  
         D - Complexo de empresas   
                     startup e coworking
44.	Definição	do	programa
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ços do total, constroem-se sobre uma estrutura de paredes portantes que oferece total 
liberdade ao jogo do motor. O motor varia de piso para piso, oscilando em coluna entre a 
posição	lateral	e	central.	Resolvendo	pela	sua	localização	a	circulação	e	a	compartimen-
tação	da	casa.		(ver	na	fig.	40	-	A)








tantes.	 No	 caso	 das	 construções	 existentes	 mantiveram-se	 as	 paredes	 de	 alvernaria	
mista, no caso das novas moradias optou-se por paredes portantes de betão armado. 
Quanto	ao	‘motor’,	este	foi	pensado	como	se	de	um	objecto	solto	se	tratasse,	optando-
se	por	uma	estutura	de	madeira.	O	alçado	que	confronta	a	Praça	do	novo	Museu	dos	
Coches foi redesenhado, procurando inserir  elementos da arquitectura popular, como 








































travar. Cada caso é um caso e a unidade que se procura não se encontra imediatamente 
nas formas arquitectónicas, mas num trabalho posterior através dos modos de intervir e 
no	detalhe,	tanto	dos	acabamentos	exteriores	como	na	definição	dos	interiores.	
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plas construções anónimas de Lisboa, como que formando uma imagem de cidade que 
se podia procurar, mas pouco mais.




topografia	 própria.	 Estas	 estruturas,	 que	 se	 revelam	 nos	 bairros	 populares	 cujo	 cariz	
maioritariamente	habitacional	(doméstico),	estão	hoje	envelhecidas	e	o	seu	abandono,	
onde	toda	a	vida	popular	acontecia,	agrava	crescentemente	a	realidade	da	cidade.	Neste	
momento, havíamos circunscrito os limites da arquirtectura anónima.
	 Após	esta	primeira	abordagem	à	arquitectura	anónima	dá-se	início	a	duas	linhas	
de estudo, uma que se debruça sobre as questões urbanas da rua e outra que procura 
soluções	para	a	habitabilidade	das	casas	que	a	constítuem.	Depois	de	um	breve	estudo	




reintegrar estes bairros na vida da cidade?
 Para dar resposta a esta questão, para repropor estas estruturas urbanas como 
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	 A	arquitectura	anónima	nasce,	então,	neste	trabalho,	como	um	termo	específico	
da estrutura urbana dos bairros populares que se desenvolveram nas colinas de Lisboa - 
a arquitectura anónima na cidade	-	e,	revela-se,	também,	como	um	modo	crítico	de	agir	
sobre a cidade na sua contemporaneidade - a rua e a casa da arquitectura anónima.
	 Este	é	um	trabalho	que	se	víncula	à	discusão	da	cidade	existente	e	ao	tema	do	
construir	no	construido.	Não	se	encontram	respostas,	mas	antes	mais	dúvidas.	Não	se	
encontra uma solução, mas antes um vasto leque de soluções. À medida que o estudo 
avançava, mais vasto e complexo se mostrava. A arquitectura anónima não se esgota, 
não	é	um	tema	só,	é	um	tema	da	cidade	e,	como	ela,	inesgotável.	Conclui-o	este	trabalho	
com	poucas	certezas	e	muitas	dúvidas,	mas	espero	que	contribua	para	a	discusão	dos	
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tesouro guardado e a um só tempo visitado. Considerada a visita sob todas as formas possíveis de des-





















interessante recomposição da mesma coisa. Seria de se notar, as cotas destes espaços e sua interlocução 
na	dinâmica	dos	passantes,	por	dentro	e	por	fora	do	que	é,	na	totalidade,	o	Museu	enquanto	um	lugar	
público.	Rigorosamente	protegido	e	imprevisivelmente	aberto.	
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esplanada	e	movimentação	de	terras	com	parco	aproveitamento	final	e	prejuízo	da	tranqüilidade	do	
recinto. Sugerimos o estacionamento elevado proposto junto às barcas, com capacidade para 400 veículos 
e	pequena	ocupação	no	território.	Que	poderia	ainda	ser	repetido	oportunamente	enquanto	protótipo	no	
projeto Belém Redescoberta.
O exame dos desenhos e modelo podem esclarecer melhor estas breves notas.
São	Paulo,	28	de	maio	de	2008
Paulo	Mendes	da	Rocha	
